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RESUMO

Numa sociedade em que os incêndios florestais constituem uma das principais manifestações de risco, o 
conhecimento das causas que lhes estão subjacentes é, no nosso entender, um conhecimento imprescindível 
para a delineação correta de estratégias preventivas e mitigadoras, como também, para a formação de cidadãos 
mais conscientes. 
Em Portugal Continental temos assistido a uma aposta crescente na determinação das fontes de ignição 
responsáveis pelos incêndios florestais que, desde 2006, é da estrita competência da Guarda Nacional 
Republicana.
De entre as causas que estiveram na origem dos incêndios pretendem-se analisar aquelas que foram investigadas 
durante o período de 1996 a 2015, bem como a sua distribuição espacial e, ainda, a importância relativa que 
assumem em cada um dos distritos.
Para a realização deste estudo, começámos por compilar os dados dos incêndios registados entre 1996 a 2015, 
disponibilizados pelo Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas. Depois de reunidos, procedemos 
à respetiva análise, tendo-se agrupado as ignições em função dos tipos de causa, considerando como: (i) atos 
negligentes, as causas identificadas como uso do fogo, acidentais e estruturais; (ii) atos intencionais, as causas 
classificadas como incendiarismo; (iii) naturais; (iv) desconhecidas, as causas cuja investigação foi inconclusiva; 
e (v) reacendimentos.
Os resultados obtidos mostram que, nas últimas duas décadas, tem havido uma tendência crescente no nº de 
incêndios alvo de investigação, com ênfase, a partir de 2011, ano a partir do qual mais de 60% das situações 
ocorridas têm sido investigadas.
Contudo, a nível nacional, o valor percentual que essas investigações assumiram é baixo, correspondendo apenas 
a 27,5% do total das ignições registadas. Das 131 167 ignições investigadas, 59% das causas apuradas foram 
atos negligentes, com destaque no distrito da Guarda onde, das 7 067 ignições investigadas nesse distrito, mais 
de metade (54%) resultaram desses atos. Em contrapartida, no distrito de Viana do Castelo, ressaltou os atos 
intencionais (em 42%).
Ora, a partir deste estudo é possível retirar algumas ilações sobre a incidência regional dos diferentes tipos 
de causa que sendo negligente na maior parte dos distritos, desde logo se justificará o desenvolvimento de 
programas educativos, ao mesmo tempo também, de programas especiais, em função das causas apuradas, 
dirigidos a públicos-alvo específicos.

Palavras-chave: Causalidade, incêndios florestais, atos negligentes.

Painel 5 - Estudos de caso de risco e de plenas manifestações (acidentes graves e catástrofes) de riscos naturais, 
antrópicos (tecnológicos e sociais) e mistos (ambientais)
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